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Um Exemplo de Utilização dos Novos Mé- 

todos de Aplicação da Lei de Mitscherlich 
FREDERICO PIMENTEL GOMES (*) 

1. INTRODUÇÃO — Pesquisas recentes sobre 0s méto- 
dos estatísticos apropriados a utilização da lei de Mitscher- 
lich conduziram a uma modificação tao radical no uso dessa 
lei, que se torna necessario um longo trabalho de divulga- 
ção antes que aquéles métodos possam ter uso generaliza- 
do. Entre outras dificuldades a vencer ha a resolução, tedio- 
sa e demorada, de equações de grau elevado, que só se tor- 
narão fáceis de resolver quando a tabulação de funções apro- 
priadas, que se está fazendo atualmente, estiver terminada 
e divulgada, 

Este trabalho tem por fim, apenas, mostrar aos leitores 
de “Ceres” como a aplicação, cientificamente conduzida, da 
lei de Mitscherlich, em experiências apropriadas, pode dar 
resultados muito mais preciosos e completos sôbre a neces- 
sidade de adubação de um solo que os métodos correntes 
de análise estatística. 

2. A EXPERIÊNCIA ANALISADA — Os dados estu- 
dados por nós foram-nos gentilmente cedidos pelo Dr. Glau- 
co Pinto Viegas, do Instituto Agronômico de Campinas. Tra- 
ta-se de uma experiência de adubação fosfatada de algodão 
realizada em Terra Roxa, no ano agrícola de 1943/44. Utili- 
zaram-se parcelas de 16,5 m?, que receberam, tôdas êlas, sa- 
litre-do-chile na dose de 20 kg de N por hectare, e cloreto 
de potássio, na proporção de 30 kg de K?O por'hectare. As 
doses de 0,40, 80 e 120 kg de P20® por hectare, sob a for- 
ma de superfosfato, foram utilizadas nos tratamentos. Fize- 
ram-se seis repetições. Os dados obtidos constam do qua- 
dro seguinte, 

Doses de fósforo | Produção em kg/16,5 m? 

o 09 | 153 | 075 | 08 | 052 | ost 
40 124 | 200 | 171 | 153 | 175 | Lat 
80 1,36 2,59 2,00 2,25 1,76 2,34 
120 2,37 2,78 2,09 2,00 251 237 

|| 593 | 890 | 655 | 663 | 654 | 696 

(*) Prof. da Escola Superior de Agricultura «Luiz de Queiroz» Univ. de S. Paulo
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A equação obtida foi 

y = 2,906 IC 07 0,0904627 (x + 35,26) 5] 

Com essa equação calculamos os valores esperados que 
aparecem no quadro seguinte. 

Doses de fósioro Observado" (médias) | Esperado 

0 0,908 | ogt0 
40 1,607 1,503 

80 2,050 2,055 

120 2,353 2,350 

A análise de variância deu o seguinte resultado: 

Causa de variação | Soma des quadrados | Oran fe | Quadrado médio 

Blocos 1,3169 | 5 0,2634 * 
Tratamentos 7,0877 3 2,3626 *** 

Resíduo | 1,0009 15 0,0667 

Total | 9,4055 | 23 

Adotamos a convenção de indicar com um asteristico 
a significação para o limite de 5%, com dois asteristicos a 
significação no caso de 1%, e três asteristicos, no caso de 1%. 

A correlação pela lei de Mitscherlich nos permite des- 
dobrar ainda em duas partes a variância atribuída a trata- 
mentos, como se vê a seguir. 

Causa de variação | Sri SS, | Soma dos quadrados | Quadrado médio 

Desvios da curva de 
Mitscherlich 1 0.000324 0,000324 
Correlação pela lei 
de Mitscherlich 2 7.077376 25387 += 

Tratamentos Ei: 7087700 23626 
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A variancia atribuida aos desvios da curva de Mitscher- 
lich, embora bem menor que a variância residual, dela não 
difere significativamente. 

Verifica-se logo que a equação de Mitscherlich se ada- 
pta otimamente aos dados. Admitamos o preço de Cr $ 6,00 
por quilo de algodão em caroço e o preço de Cr$ 7,50 por | 
quilo de P?OS sob a forma de superfosfato e poderemos 

“calcular a adubação mais conveniente (PIMENTEL GOMES 
e E. MALAVOLTA. (1949), pp. 7-9). 

A fórmula dada no trabalho acima indicado foi 

log tig — log A—c (x+b), 

onde f é um fator maior que um, que tomaremos igual 
a 15, ¢ é o custo da unidade de elemento fertilizante, s é o 
preço da unidade do produto agricola obtido,  é a quanti- 
dade de adubo a ser usada, e = 2,718, e 4, b, ¢ são para- 
metros da equação de Mitscherlich. 

Por transformações algébricas fáceis obtemos logo 

irr a ala 
Tc E filog e b 

ou ainda, se substituirmos f por 1,5 e log e pelo seu 
valor 0,4343, 

3 1 Asc 
T= (10g E +*018612 ) — b. 

Para aplicar esta fomula, é preciso antes obter o para- 
metro A em quilos por hectare. A equação fica, então, 

y = 1761,2 ¢ a0 0,004627 (x + 35,26) ) 

‘Logo 

1 1761,2 x 6 x 0,004627 " 
x T 0,004627 ( log TS + 0,18612) — 35,26 

~ 180,9 kg de PPOS por hectare. 

Como a adubação usada não foi além de 120 kg de 
P?OS por hectare, verifica-se logo que as doses deveriam 
ter, sido maiores, por exemplo, 0,80, 160 e 240 kg de P20"
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por hectare. O valor de b= 35,26 kg de P20° por hecta- 
re, excessivamente baixo, nos mostra que o solo é muito 
pobre em fésforo. O valor de ¢, que equivale a 04627 se 
adotarmos, como Mitscherlich, o quintal-métrico como uni- 
dade, aproxima-se bastante do valor 0,60, por éle obtido, e 

“indica boa reação do solo a adubação fosfatada. 

No caso de se utilizar a dose aconselhada de 180,9 kg 
de P20S por hectare, além da adubação nitrogenada e po- - 
tassica nas doses indicadas, a produção de algodão em ca- 
rogo, em condições análogas, será de cérca de 2,615 quilos 
por parcelas de 16,5 m2, isto é, aproximadamente, 1584 qui- 
los por hectare, contra 551, apenas, da testemunha. 

3. COMPARAÇÃO COM OUTRAS EXPERIÊNCIAS — 
Sendo A expresso em quilos de algodão em caroço por he- 
ctare e b em quintais-métricos de P20S, também por hecta- 
re, a equação obtida para a experiência realizada em Terra 
Roxa em 43/44 é 

y= 1761.2] 1— 10 77 04627 (x + 0,3526) I 

No mesmo ano, experiências análogas em outros luga- 
res deram, nas mesmas unidades, os seguintes resultados: 

a) Em Rocinha, 

= 15104] 1 — 10 09146 (x + 1,189) 7] 

b) Ibitinga, 

2700 1— 10 01659 (x + 3,0482) ] 

¢) Em Orlândia, 

< i 

y = 230061 1 10 7 09083 (x + 0,4986) 7 

Verifica-se facilmente, fazendo se x = O, que a produ- 
ção calculada para a testemunha representa apenas 31% da 
produção maxima A no caso de Terra Roxa, 90% no caso 
de Rocinha, 65% em Orlandia e 69% em Ibitinga. O teor em 
P20S é de 0,3526 quintais - métricos por hectare em Terra 
Roxa, 1,1189, em Rocinha, 5,0482, em Ibitinga e 0,4986 em 
Orlândia. Conclui-se, pois, que o solo estudado em Terra 
Roxa é paupérrime em fosforo assimilivel, ao passo que o 
de Ibitinga é relativamente rico. A adubação fosfatada po-
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dera elevar bastante a produção em Ibitinga e Orlândia e, 
especialmente, em Terra Roxa. Em Rocinha, apesar de um 
baixo teor de fósforo assimilável no solo, a testemunha al- 
cança 90% de A, o que sugere a existência de um fator li- 
mitado mais importante, talvez água ou um elemento menor. 

© A adubação mais conveniente já vimos que é de uns 
180 quilos de P20% por hectare em Terra Roxa. Cálculos 

. análogos indicam como aconselhável o uso de cêrca de 23 
uilos de P20S por hectare em Rocinha, uns 105 quilos em 
rlandia e uns 157 quilos em Ibitinga. 

Seria conveniente investigar a causa do baixo valor de 
c em Ibitinga, que indica mau aproveitamento de adubo- 
fostatado. 
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